
A

00
, ,

Sem quaisquer: ligações politicas.
i

j

��'errarie; dr. Relr:�'0 �c <: 'f I

medico da Federaç-;,) , f", l' (-:l!­

{Ice p\. çfAcarr'r':':"�J fei?) (Jc!0T
I d'

, I
ce rr:.e liCêrr�er;:\ 5 (;t)::; rc; í'ccr(�.

Em 18 m\_-Zl:_'-: de r'lr�: l (� �

s::íbia adm;nistraçã0, () ,., Mil iü

C�uto e os �eus r�x;!i;',�es conse-I
gUHa�, num �:I ..

' e c�.:c·1(;:" T

ll";l

\ -1�t() IDcreni', >,
_ a. a f·, Li �?-

d'
, 1 1

ção e uma pro 19wóil �ül�n oe 0,,-

bellclOs iJi'f,," t," ''', \l' i" (' iR dos.
Tudo tern f,;\.:Cl bcr l l,!d�,do�

zelado e oerfeitart:t �Ite d riQido.
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Em medicamEntos, di;:,.-iGS é),es

enfermos, visitas n:cdiC1�, Cf i rr:'

ções etc ... f()t {'nil),e9"él�a a ii} i"( r ..

lancia de 8 :3i'(j ,000.
Co.TI a ill5lrUçào (iO� ll'he-s ,]c

[,escadores a FtcL;) ,"ç;;(_) úi�l cndcu
nada meno'i de 17 :950��üOO;
constrt!indo pred!O;; adc:quados rafe
escolas, comprando mobiliario e

pagando mestres.

,6, Fdera��!O mantem no Efla­
ào 28 escoLs.

CO�) atnbuição para fazor ctn­

jJrestHl10S aos p�s"a(i(_;" :5, �Cu' �C-!
eles, rcgi!>llOu-se, nest, �'êricdo, c I
ldirada de 4:768,t080,

I,t. muitas e vallOsé's 8iJrcciaçõ,g
não foram ainda oferecidas, de­
lTIonstrando cabalmente sempre a

melhor clareza e bma.

Prefiram sempre o ine-'

guaiavel SABÃO INDIO de
Curitiba.

Seguiu hoje com dis,il ,-' ; (l
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_------'25 anos de uteis serviços
infancia desvalida

a

Completa hoje 25 anos de sua fundação o Asilo
de Orfãs São Vicente de Paula.

Superiormente presidido pelo nosso distinto con­

terraneo sr. Manoel Pedro da Silva, muitos beneficios tem

prestado aos menores desvalidos, encaminhando para o bem
e dotando de educação exemplar as meninas que ficaram

privadas dos carinhos maternos.
As Irmãs de Caridade administram aquele mo­

delar e prestativo estabelecimento.
A GAZETA cumprimenta a digna diretoria daque­

ia preciosa instituição.

Quando aceitamos o ccnv.te I ;;;-� <-"""""��-;;� .

do sr. Mario CO'..:'o, p\'siricn'(' I ['1.:il.Jm ... '.. �
da Fcd"raç2:.o (h p""r;a d.) E. ta I L
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pirania dos Porlos, não foi po,· =,.;o;,��"""""""===,.,.,..,,,..,,�� ............

que tiv(s�emos a rr enor ser:bra de
IcluvidJ. á cêrca da conduta, 1.0- li"

nestidade e esforços :lis}'e,ldídos © �
em pró! da Pesca Catannensc

por 'aquele sr. e pelos seus auxi-
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, '1

lares; mas, sim por mero cev c I

de profissão Pois, conforme CODS

tetamos hOJ' e era eivada de arma- ,;!I�� "�
--------------'"���._-----------

ções invcrid.cas, f< d d) illJll5ia- Conforme noticiamos rea tinto conterraneo e compe- pleito, fosse a de Itajaí, com-
mente a vida clóqud s que ori-n- liceu se o-item, ás 10 horas, tente engenheiro sr. José Ni .. posta de quatorze membros)
Iam, com Lwtél eiev<..,J.o (; proh-: a eleição do delegado-eleitor colau Born, que obteve 144 procuramos ouvir o presiden­
dade os interesses dos praeiros

I do funcionalismo, que ele- contra 35 votos conquistados de da delegação municipal Ouem tem tel1!lraSi
b;miga-:eídcS, a carta p::;r nó" pu-

I

gerá o representante daquela pelo seu contendor sr. Liborio itajaiensc do Club dos Fun-
I II "

blicsda. Ilaboriosd. classe na Assem- Sonciní, dedicado fiél de te- cionarios Fúblicos e nosso j pa I�a
.

ar II I!lil!ll

Dando guarida [;0 !ibt·lo das I bleia Legislat.va. soureiro do Tesouro do Es- I talentoso colega de imprensa I e

acusações nos oLri21.n10S; tacita- O pleito que se feriu por tado. sr. jornalista Gaspar Moraes. BERLIM, 8 (G) - A imprensa aL:nã dá grande destaqu
mente á defesa. escrutínio secreto tmalizou Corno a única delegação -Que impressões nos dá do á noticia do artigo na revista «Liberty», esr nto pelo conselheiro do

Como de inicio foi dito, nunca com a vitoria do nosso dis- vinda. para participar do pleito, colega? Exto:::rior do extinto presidente \Vl!S0:1, cel. Edward House, no qual
duvidam os do sr. l'vJario Couto �-'-""'��"'="""��iJL·."",,,,,,,,:e:.:�I_A melhor possível. O nú- o escritor defende, calorosamente, a redistribuição das grandes areas

f.
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nem dos auxiliares; mas i-so lião ::,.)., i "'''') t> f:r� G?:' ["';� ���, � f?,,( � r 1 mero eleva o � ele! ores e- coloniais o mun o a aV.)T a v'e.nanha, apão e ta la, ecaran

é o bastante, ti-';-l lJ...f,� � � � ...}J "';':;;; �;;-Jj 'i'_;; � :b2t. fá monstrou perfeitamente, que 20 que este era o único meio para assegurar a paz mundial,

O necessario, e o justo

I .ct� � , ? funcionalismo cata:inense A Inglaterra, França, RU3sia e os Estadc3 Unidoõ,-escre-
mesmo é que o' nossos Íeitcres fi- R f --.---:-;-�� .,

ínteressou-se pelo pleito, na ve o autor.r+são quatro potencias que «possuem o mundo», e são
,
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prm":lq' nos é gra�(J meneio-
nao colocam a3 letras cm Ordem

.. " assistimos ontem que decor- berantemeníe a preferenc1a I
-Confia de que o eleIto de-

or

.IS,O], 1 1 Com'cm sempre srparar o JOIO do trigo. reu em meio da, �laior hrUmo- dos meus. colegas. ,fenderá desassombradamente
nar aqUI, a gumas c:as oe.mOl!stra" A II 1 h O os interesses da classe?

f
' t 0- o nia e cordialidade. Apezar -=-:"\, eT�,'Ci), la (tO

.

engen e!l
_çÕ,es, pro[u��:erf��_ �;)�ume��:�a,� Ha ,/ zncionar/os dil(Jcnícs e probos mas tambem dos protestos consignados Ju::,é N1C101,�u ,�o.rl1" para �le- -Quem, como eu, conhece

(jl.,e ncs.1V":'" G,"'" �,c.as, r� ,eu

lexiste,71 nu'l'O] C'fj1.S demissJ!s se /lls!iticam, por serem leaado p errol !n'plJca na ,.tla ha muito o engenheiro Born,
1S ",' �d"r'�'I!1t'VI Sl

< v J em áta, não prejuàicarão, 5,_'-"; "'!' •

.)

e ao b,,,,Q) ", ,r). 1:" '::.,' �' (-

ref-ipsos t C lsier:rcm {arras c í);J,Jodelras com os dinlzp.iros
cremos, o resultado do piei to. eleíç?ao para deputado esta- tem a certeza de que esse

n,:tarlO e econo�lco da tederJ.�ão Icúbiicos.
v. ""

dual calera irá, com o des'assom�
c-� r' .C1 c�L'r'n"rc� em r um50" -Acha que a candidatura vi- .

<J

lc [",- ,,<lo. 1.':; 'v, t. r..., A imIl' f) t"ioo D o joio o '(?,'"is"'m ,'P" soprrrados --Siih. O hmcio:nlismo cata- bro que lhe é peculiar, defen-
na Ca,Ditan;a d03 PÜi'OS pc�'J. ,te

I
... ., '"" v • i' -� -..l 0v1 (.. '-<.. toriosa foi a expressão nitida

h'
- '.

I. rinense vitoriando o er:gen eI- uer o Interesse c e seus com-
'< n J., P',cf S d' '-" tr'

'

, , , . . da prcferencia dD funciona-

CC" .r�, ca'CI-:
(NS ..'....;.0), l'� �lu'l

, Hu Jor,wlzs,tc7s dl.0nos p honestos, entretanto, tamIJem ro Bom, quiz, naturalmente in- panbeiros, que confiam bas·
atalma cmL. 1 cODa,CiO Jor- 'S,'> "''''/ln/''a'n .') ?':,qu:'z 'z'r'" I' 'ri

lismo?
d' 1 eOt'eSenLan tante em sua Í'lt"lic;encia

I p.�' __ 'n'M'l '!'. '"
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A ,l()t(] pOJil!ca mai:; sensaClOna os u tI-
mos dias e!a semana find3. foi a fundação do
Padido N2l',:'Oi:a1 Situ;-L'::0!1ista, arrancado do
cáGs) l�t: n .lic! miraculo�:r), p,-,'10 sr. Vicente Ráo.

PÓ I.:' l1.:'ycr quem exL anhe a nome do no­

vo p&r�,J\), mas êie é absuiutameníe autentico.
A 'l"ntico e sincero.
E' um partido da situação, naturalmente,

cr;;qLlanto esta fôr o que: é: situação ...
E se a situação muJar, ele uma hora para

outra, não ,rão os ilustres oróccres mudar a le­
genda por tão pouco, COllti�uarão situacionistas,
C0111 111a:or sinceridade do que us novos domi­
nadores, pdrquê, .. antes de êstes o serem i�í êles
o eram ...

Um pouco complicado, na �iparencia, mas
de simpliCidade cO;l1ovedora, 110 tunda, ..

Nunca um partido situou a ação com tanto
desembaraço e com tantas propabiJidades de
CO!]�ITg'1r sólidamen e tJJos os cata-ventos po­
Lh.0S flue pululd'l1 nesta patria do '7 de setem­
bro, sempre ckpostl)') a rojl)p'arem ao saber
dus J os de todGS os momentos!

O Correio da Manhã, referindo-se á novel
organização paítidária, assim se estende em co­
mentarias:

,

«O sr. Vicente Rã,o, anunciou, tambem querer
fUd.ial um partido nacional. Havendo como se

sabe, dirigido a campanha politica de 'diversos
Estados, sempre em favor de uma contra outra
facção, ele pretende reunir; para um fim único de
luta e de p:eito, os elementos que ajudou.

/. ccm:: �au t�ecutiva do partido ficOJ 011-
tenl (\_ n líLulua da b.:gu; lL' fÓ[;11a:

Presi lente, Haul Fernandes (Estado do Rio)"
vice-presidente, .\1ario Camara(Rio G. do Norte);
l' S<2cret,,;' o, !��I elo!1 Müller C/laLa Grosso)' 2'
secret2rio, Adolfo Konder, (Sta. Catarina)' te�ou-

,
,

r(,l:'o, .

ua!', Z '[(.lI ora C-:eará.
, ,

\0 flue ';'. ) infcl"il:a'tl, o sr, Lindoifo Colar
j'7 ,SI..'l1C,l,

I"
J. cc_;d.:.. "'. parL� que ficar dispo-

111vel do mamfesto do outro partido nacional em

andamento» .

Como estão vendo, o sr. Vicente Ráo, pau­
lista�civil e membro eminente do Partido Cons­
titucional de São Paulo, qlle dá cartas na terra

bandeirante, havendo dirigido a campan1za poli­
tica de diLJersos Estados, sempre em favor de
uma contra t1utra facção, pretende reunir os ele·
mentos que ajudou.

Notem bem: que ajudou!
E reunindo os elementos aos quais prestou

o seu valiosissimo auxilio, nas diversas unida­
des da federação, o ilustre titular da Justiça veio
buscar aqui em Sta. Catarina o sr. Adolfo Kon·

der, para faze-lo 2' secretario do seu partido.
Mas, o grande amigo paralelo do sr. Kon �

der-o ce!. Aristiliano-não andou palrando aos

jornais de Porto Alegre que os «cofres de São
Paulo compraram elementos plra a vitoria da
candidatura Nerêu Ramos»?

Como ida São Paulo ajudar um e com­

prar presentes para outro?
Ou o ceI. Laureano quererá afirmar que o

ilustre chefe do p.R.e. tambem foi comprado?
Não é de duvidar-se, pois, para o nosso

ex-interventor tudo parece se resumir em re­

gocios de compra e venda.
Por tudo isso, e outras coisas mais, vê-se

que o Partido Nacional Situacionista, pelo menos

em Sta. Catarina, é um problema muito sério,
Vcrifica-se, ainda� á primeira vista, no par­

tido do sr. Ráo, a falta de representantes das

grandes tôrças eleitorais do país. '

Minas, Rio Grande, Pernambuco1 Baía, não

contr'buiram, ao que par\�c?, para a coordena­

ção da nova facção.
E isso significa, tal vez, que, devendo o fu­

turo presidente da Republica saír de uma des­

sas grandes fôrças poiiticas, poderá o Partido
SituaciunÍsta ficar com qualquer nome que venha
a furo, uma vez que não se comprometa, preci­
pitadamente, com nenhum, antes de clarearem
os horizontes.

CINE IMPERIAL

Em sessões ás 5, 7 e 8112,
horas, o Imperial, «o seu cine­
ma», terá na téla um sensacional
filme far-west - AUDACIA DE
BANDIDO.

CiNE RÓVAL
o REI DO BLUFF, com Wal­

lace Beery, será reprisado em ses�

são ás 7112 horas, no Royal.
CINE ODEON

CINE REX

No Rex, á� 5, e 7 8112 hs.
O VINGADOR, com Buck Jones.

Por incapaci ..
dadetécnica!
BERLIM, 8 (G)-Quatro

destacados engenheiros qU\!
dirigiam os trabalhos da
ferrovia subterrana, cujo tl1-
nel recentemente desabou,
soterrando 19 operarios, cu­

jos corpos foram retirados

Imuitos dias depois; foram
prêsos por ordem do promo­
tor públko, porque a inves­
tigação técnica instaurada

logo após o desastre mos­

trou que os detidos tinham
violado numerosas regras Te·

conhecidas da engenharia
civil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I.

--
.......

A GAZETA Florianópolis 9-9-1935 2
-- ----_.- ,,=.. ,...--------------

POR MACAME MAF��E

Precisa-se um procurador
A velha Quiteria, agora já es­

tá mais familiarizada com o repor-

PARA FORTIFICAR O I sa em uma caçarola com uma 1;0-

T
B

tiS'
carteira: 2 tricot, 1 laçada,

CABELO-l0.-Friciona-se o Iher de manteiga e quando esta r I c 5 tricot, 1 Íaçada , mata 3, 1 de
(..<1$CO da caheca com azeite de estiver derretida, polvilham-se os

...

.

t 3 1 I 'St' t
_. meia, maca, açana, rICO,

côco e rhum, em partes iguais. 20. espinafres com uma. colher de fa- 1 laçada, 2 tricoto
-Usar Oleo de Ovo do larma- Tinha de trigo, mexendo-se para PONTO ENl FOLHAS 6' carreira: 19m:l a 2' carreira.
ceutico Balbosa !...eite, o legitimo, que esta não encarece; juntam-se 7' carreira: 2 tricot, laçada, 7

então tres colheres de caldo ou Ceda bico tem 71 malhas. " t ,'" 7 tri L 1 I 1 DIA 7 DE SETEMBRO--S. ANASTACIO
� '--u _ _ ,nco , mÓ.la .J, nCOl, açarJa,

ESPINAFRES CO"iDOS- I 't J'
•

t d
.

1" 2' I I d 2
.

- W�'�"�
� rei e, sa, pimen a.� eixa-se co- carreira: tncot, aça ::-" tncot. �",,:�,.\t---

E .colhem-se os espinafres, apro- sinhar um pouco para a farinha tricot, 1 laçada, 2 tricot; mata 8' carteira: Toda de ponto de 1822 =Independencia do Brasil-D -r.ois das 16 horas
vitando-se somente as folhas; la- não fique crua. Servem-se com 3, 2 tricot, 1 de meia, 2 tricot, meia. e meia, nas margens do h,iranga, o principe d. P�dro, solta o grito
varri-se em muitas. agU?lS para ti- ovos cosidos cortados em rodelas. mata 3, 2 tricot, 1 laçada, 1 I 9' carreira: Recomeçar. de [ndependencia ou morte partindo em seguida para S. Paulo onde
lar-lhes completamente a terra e tricot, 1 laçada. 2 tricoto é recebido com o maior entbusiasmo c' acclamado, á noite, no tr.ea-
cLitam.se a escorrer. Depois de PURE' DE FEIJAO BRAN- 2' carreira que é o direito, é GRANDES ESCAMAS tro, como o primeiro rei braslleiro por iniciativa do concgo Ild.::fomo
L �'-.o escorridos. põem-se numa CO-Torna-se um litro de feijão I toda de meia, porem os pontos -2 carreira de tricot. \

Ferreira e outros amigos. A independencia brasileira, de .ha muito
I.ela. .1 "fi.na a {e,ver e oeixam- branco, seco que se cosinha em do avesso que foram feitos em 3' carreira: 1 tricot, tira-se lavrava no Braúl e o monarcha portuguez d. João VI, estava con-

cos- :l ar ;101' espaço de uns dez agua fria durante umas tres horas. meia, faz-se tricot, um ponto sem fazer, 1 laçada; vencido"mesm� d� q�e mais tarde ou mais cedo a melhor joia dé
ITiLlUt0S, tirando-os ao fim desse Quando estiver cosidos, passa-se 3' carreira: 2 tricot, 1 laçada, de novo 1 tricot, 1 sem fazer, 1 sua coroa, dana o grito da separação da metropo]e. Procurava po-

tempo, escorrendo-os em agua fria na peneira. Faz-se um refogado 3 tricot � I laçada, mata 3, 1 laçada, etc. ré� adiar essa época, deixando de, pelos meios a seu alcance, de

comprimindo-os bem para gue fi- com cebola e tomates, deita-se tricot, 1 ponto de meia," 1 tricot, 4' carreira: Toda tricot dei- ammar com a sua approvaçã» os actos do príncipe regente d. Pedi,',
quem secos. Em seguida batem- nele a massa do puré e vae ao mata 3, 1 tricot, 1 laçada, 3 xando cair as laçadas.' seu filho, gue lhe pareciam poder apre��ar a independencia Ja Br2:.�
:e os espinafres com um facão, fogo para secar, tendo, o cuida- tricot, 1 laçada, 2 tricoto As carreiras seguintes são k:- si!. Tudo, porém, era debalde e bastava um pretexto mais sério pau.
sobre

uma. �ab.ôa".Ieduzinclo-osaldo ,de mexer para gue se não 4' carreira:--Igual á 2' car- las como as 3' e 4' carreiras. que o fado se consummasse,

UiTI�m��5aJ.'.:���_�ita-se essa mas- queIme. reira. Divisivel por 4. E�te pretexto appareceu. Estava o pri.icipe regente em S.

""""'-"""""·rJ"'!'m=w_..,...,.'õíi.__;&;..............__-""__iM g;.;;:���_""""..._=== w"""'"'......._....._'. Paulo, e voltava de Santos, quando junto ao ribeiro Yf;ií3nga foi en-

r milc a�.
)!;IJ

.....1 e -

centrado pelo sargento-mor d� melicias Antonia Ramos Cordeiro c

50°1°.,8111 Ir�an�aç.a� i)eb correÍo Paulo Bregaro, os Cjuaes Íhe eí1tr�garil;ll carta, e ofu-

_� � ti I' cios.
da princeza d. L.,opoldina e do m.uistro José Bonifacio, con-

"Onde a classe estudantil w.l2 Alema... municando-lhe entre outras CO;]SRS que as côrtes portuguezas haviam

de Santa Catarina?" ri lia I declar.ado nullo e irrito o de�rc:�o do principe r�'gentê e �onv JCa:1dJ
e 111 lirestavII Com esta interrogação, ter- I procuradores geraes das provmcra- to bem assim que haviam manda-

a �uros minou o ilustre dr. Cezar A estação alemã DIA, onda dad.o resp()m��ilisar o ministeno d) Rio d� J1neiro e 03 membros
.PJ Avila, um artigo públicado 31 38

.

d '

.

I - I da junta de Sao Paulo.

-00-
' ms., Irra Iara arnan 'ia o

D pI'
. 1 I d

[:>108 (C)' A lici H Ih d ne�te jornal, sob o titulo programa abaixo, pari! a Ame-I
.. eúroV'Vlsjta � graVWi1C e c'f>ta::; notlclas comprehendeu,

... ' J
-

po leIa canoca - a meses, a canse o e aClnla
.

-I (' I
como escreveu <1

.'
-

e 1 Ofto S�.JUi"O, Cl'l� nã'J.· m<-,i. era '-)0°0:".)
.' ri ca (o;:'u. . . .

_.

"
.

.
� - _v 1 �,11' v

surpreendeu a mendigar uma vc� pessoas amIgas, publiqueI um E o'ld" a clasne estu' 1
aI' A' 23 15 d' I contemponsar e Junto ao nbGI�O yplra!1:)'a ás (luatro bOfils e meia

'll' I d Q't
.

C'
.

I I' , 1 ._ ;:, U· '-I S , correspon e as ,I d d d d 1

B. 1 l' DO".',' I' .

-

" .' "

11G. la, e 110me UI ena arnel- anuncIO, no gua pema um pro
-

til de Sa'lia Catarl'na? e' a 13 15 h R-. do J:
.la tar e, ro ea 'J .;) p3dre

.

':;!I.:li!Or ! lohelro de Od \'e:ra, L'J�z de

'f' dI'
• . ... c, s. no lO .... ane.ro e

S ij lo d G F
.

ro, que, como se ven ICOU, pos- cura or. :50 porqu: _
ce,t�.s kP��- per.gunta que a mim proprio" 7 .15 às 11,15 h5. �a,��.:ln_.a a a;n�;_l' ranClS,c� a�.)�e;. dl nS.!Vcl: major Fran,:;isco de

S:lÍa algumas dezenas de contos de s�as a g,��m. empLsta Ol���.ello I mUltas vezes faço, sem obter, I 23.05 Anuncio DJA (ale- ,,:,�"tro Cou:o e

.. �LIO, o, �o,rv,o. �_ �,:�h Ll\,.,gd;,), dJu, creaclJs par�
reis, que emprestava a juros. nao �e '_juenam pàgar o divIdo. no entanto, uma resposta mão, portuaueZ). Canção popular llculares, joao CJIJotil e J)Jo Cal 'Ia 110, e :'� {Sll.c·rLh d::. h;:l11.la,_ com-

Quiteria habita um quarto nos \recIsava de um homem de eller- satisfatona. alemã.
lo posta do seu co:nm�nd.:lnt-� coremé:l AntoniO Leite P(�íwa da G&.ma

fudos. da casa da rua General gIa para minÍ1c:.s cobranças. ppa- Existir reaimente éla exis- 23.10 Mus!ca atual. Lo?o� seg�,do commandant� cap:�ão-môr Mll1uel Marcondês d�
Bruce n. 12. re"�"am ""'U"·-·S mas n�mhum t

.

f t d 'I Ollv'na e Iví.,llo � co r�o""'?ei·'o· f!·-�·d)s -. I -

. 1· d
O a,lJosento, sordido, lembl-a

\.oe, .... ,LV. '
.

_

._ .1 e, pOIS aço par e e a, mas 23.35 Noticias sobre a econo- .'
v

,
•

vh '-

'; �'y:J" � "U�, .

, po_ all'10i.: a lnúepen eu-

deles gurz aceItar as m!llhilS con- I raramente nos dá sinal de mia alemã.
Cla do Brasll, la!;çando o brado de-InJepcndencia ou morle--bla-

um t1bel..:hior": roupas dependura- dições. Queriam ordenados o I
sua existencia 23.40 Entremeio.

do este ..)Ue foi enthusia�ticamente repetido pdo Brdsil j.üeiro.
d;;\s is naredes, trastes d,"sman'L'o- quI'> U n�o podl'a dar f c T

...

10°62 JV1"orte do L/"1arlos Lo"e'" O I C I f!
, _ v· e a , O ere e<1- aIvez por desanimo ou 73 45 Ult" t: ;, J 1",-

- Y LO . ';J ....
- gencra ar 'JS J-\i1-

jados, restos de comida sobrf' os d '

t 1 oI d d"d r..·
Imas no ,C"tv,em a v

,.
•

L 'd t d R i J. d P f II_ o SOlTIen e o .as
.

IVI as temidez isto aconteça. mão),
.omo

_

opes, (pres: .cH e a epuu ,ca o araguay, a le-:e em ,\s- �

moveis, em suma, um ambiente qu.e re.::ebessem. ResolVI aban- Alo'uns dizem --;-0 nosso 24.00 Musica de instrumentes sumpçao, apos um governo absoluto de 16 annos, que tran3mite, em
repulsivo de miseria e desleixo. donar e3sa idéia e procurar os meio

o

é muito p�qu'eno _.na d '
- .

C testamento, a seu fdho, f, ranciscz) Solano Lopes.
A'" d d d d'

, e a'sopro. L.ome entremelç: on 1877 E t ( d f' f

1 contOu-nos eia, qUe no mo- 'eve ores uas. vezes por ia, verdade o é, mas justamente, los da Terra. .

_- s .aLUa ,0 pa,'!'l�rclw-No Rié> de }m�jro é

�:�:�/,:p:�:vio�; �h!'ist: h�éll o que tenho feIto sem resultado.
por tnl motivo, devemos dar 1.00 Entremeio muS:Cal. 1l1auJur�1a �I es�atu� de lOJe BO�jti)CJo, � p,ü,'archa da Ind�penden-

tsria de oitenta anos.

IS-
Deixará de mendigar um pouco de vida a nossa 1.15 Ultimas noticiéls (em por- c('11:aa dO � r�,1 '1°

Ta o escu ptor !faucez Lmz DOl:hd, o men-:ü autor

pacata iiha, tuguez).
e e<"fO .

E b
. -Quando possuir o que li- Movimentar esta classe é 1.30 ·"'l·agem de inverno e A maior l1101.,tar.el'',l Pl11 I n e.

mpo r.eceu aqUi h d h
'

B'I
v

L.>
�

'I' u.
� r:r." �� '.1'm

·�,f"n.1;;P;· .

O d d d
na- quan o c. eguel ao raSI, uma necessidade e ao mesmo r:'antasl'a dum peregrino ,Dor Franz serrada. � '<Mi' �i i'!l �;;.;� fil õll' ia

- que est'io izen o e mim r.
�

d·. f I
não pedirei esmolas. tempo um dever. E' evitar Schub,ort. Canta Walter Blauke, DELAMBED,T Âr. C:IA

-- ISS(" á nnpreüsà a a sa men-
,v. -

l]jga-n5.o é de todo verdade. f
O que quero é garaniir o meu

I
que os nossos jovens estu- no piano Hans-Martin Theopold. PHONE 1.100 I '\iV. C. F· elas resta-

';-'enho algum dinheiro, mas não
uturo, pois já �st�u com 80 anos dantes vivam cloroformiza- 2.15 Atualidades. ------------......-==- belece-se

f' ,r'_ú".,. Nem é produto de es-
e não posso mais Viver como men- dos... 2,30 liAs mais belas melodias

� D�pJ:s dê !'mga,; Sêma'las a-

\!,oJas tudo quanto pJssuo. Com diga. Vivamos como estlldantes tenho feito para ti". HlllUa�lo U5uB calla:b, em cGnsequencia de um

o de5aparecimen!0 de meu !l1arido- E quer ser enterrada com e façamos alguma cousa que 300 Ultimas noticias (em ale- do Br�'tlIs��" pequeno acidente, W, C. Fiei-

liguei com alguns haveres. Verifi, as ;joias! mais tarde nos lembre os mão). Ci<Ii IlII'!! ds está agora a caminho de um

quei, porém, que estava prestes l' •
dias de academia, evitando 3.1 Q Leitura do programa complêto restabelecimento.

. ..

- Tenho �._.lgumas J01as que saí r um produto deste mel'o ... (alemão, porL). Despedida DJA, TiVemos o prazer uIe receber A d' ,.
.

a caIr na mls�na, e assim não � d
\

- pezar lfSO, não e ameia

vacilar em 'pedir esmolas, coisa
troUXé:, mas ,!,.essas não vcn

0'1 Movimento estudantil não (�iemão, poriuguez). a visita o rc�presentf\nte do Anua· perUlitido a ninguem visitii-lo, e

aliás, de que não gosto. Quem
nem dou. S�o de ouro port�guês quer dizer desordem, como -��"'�-�-���������� rio Sul do Brrzsil, que com os talvez d;:: só pos�a voltar ao tra-

pede esmolas está ,uJelto a mui-
e Irão. comigo

I �ara a s:!)U. tura, muitos hão dt! julgar. charcis de provincia... nossos reddtores se lTI<11ltevc em balho (om dous meses mais de
to contratempo, passa por humi-

concluIU a velnmha QUitena. Movimentar a classe estu- Não sei quai o motivo de animada palestra.
Ihação a toda a hora. O pahdar. dantina é fazel-a vibrar, é I tanto sono!... Sem favêr, podemos atestar que

tem que �e adaptar a tudo: ainda O dr. JaIme Praça, delegado combater a inercia fisica e I Na hora presente, em que o Anuario Sul do Brasil. 'de
no ultimo sabado fui obriaada a; da campanha contI"- os mendi- inteIectuai do estudante, é torjos os estudantes brasi- propriedade do sr. S. Van Erven,
tomar um caldo que qualq�er ca- gos voltou a ouvir novamente fazeI-o pugnar pelos seus leiros se acham empenhados é o melhor que se edita no Sul

chorro recusaria. Que coisa hor- Quiteria Carneiro. direitos, é evitar que êle na campanha dos 500[0, urge do Brasil, dilda a �ignífic0ç{w da W. S. Van Dyke já terminou

riveí.,. Apurou aquela autoridade, 1ue mais tarde se conserve im- que tambem nós, estudantes sua reportagem, trazendo am;Aa a direção d<': Glamour, em gu�
A minha salvação é que loca- vem prestando exc�lente serviço passiveI aos ideais da cole- catarinenses, formemos ao publicidade da vida economica, Joan Crawford aparece cO.TI Biían

lisei umas casas, onde se come social, que Quiteria, em suas tividade. lado dos paladinos de tão social e com uma seção de cuno- Ahelne, o galã de Marlene em

bem... declarações, ocultou nomes de Já temos a nossa Faclllda- nobre causa. sidades.· «Cantico dos Canticos». O film
pessoas a quem emprestou avul- de de Direitu com regular O clarim já deu sinal... O bem feito indíccydor f. im- é de grande luxo, o que nã0 é
tadas guantias. numero de alunos e, neces- Luz Fanfes presso em Curitiba, em papel as- novidade, tratando-se de filme de

As diligencias prosseguirão pa- sario se toma, que os nossos i\cademico setinado e com capa de �élftoJina·1 Crawfod. De qm.ILjuer ;LC'c!O, o
ra o esclarecimento de todo esse academicos se movimentem, de Direito

..

Agradecemos a gentdeza da

I
nome de. Van Dyl.;;:� como dile�

caso da velha agiota. .para que não saiam uns ba- Fpolis, 8-9-35 VISita. ror é uma garantié'.
-----------------------------------------------��----------------------------------------------------------

Perfumarias nacionais e. estl1aangeiras� Hijuuiarias, Arliftar�nh�, Ca�1)teii1l1las;
Cintos da Moda, Enfeites, Objétos para Pr-esente, Inodernissim� sQ��i�meit_,�t®

de Botões, às mais- lindas Novidades na

(Compllação dz L. Nazareth)

rreR

ndi

Joan Grawford­
Brian I�herne

repouso.

ter:

u I
6 TRAJANO

T

"

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

�

Ho.e�c'ke SI .��1
M ._

gj
F�L.ORIANOPOL.IS g�

FJ'II"aes em·. Blurr\enMau -t Joi�vil!e Sao FtranCiSCCOruzeL,.raogduorã8Sul Lages. �1os ruarlo permanen e em ��
Secção de Secção de Secção de ��

FAZENDAS: r�J�,r, , Fazendas nacionaes e extrangeiras ","Iara-ternos FERRAGENS: MACHINAS : ���

� Morins e Algodões
� -

Machinas de beneficiar [madeira �\:Jr� Lonas e Irnpermeaveís Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas �,
l� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros j

� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a
-

lavoura: arados, �
�'tJ."

Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

l\�4 Linha para coser c sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores' dej� esplosão, Motores

� Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos \�
,

,t;:.] Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos, \1
a Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro clona, �l

I
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes n

�
��;���:, �hf����:,-n���:s �;�;uect�: ���i��;I�S ph:i�;ge��fcooss fins Auto���y;�� :��f;�in����a�i�:DIPeças, acces-

��;.�,j��Depositarios dos afamados
"

Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �,"

� Charutos «DANNEMANNlt Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �

� Empreza Nacional de Naye�ação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e' "Max" t��
� Fabrica de Pontas "Rita Maria.' _ .. Fabrica de,Gelo "'Rita M�ria" .... Estaleir "Arat�ca" �:;l
O��..ô..VÂVAVRA�_ ���VAV.A.V.A.VA'q�]
Companhia Altiança da Bahia

.. : .

"V .

'd
' ;

as.casas
na rua Conselheiro

.'

Canfel-Iarl-a eh- • h en e·SeMafra n. 126, 130, e 71a e

--- funOaOa em 187D -- Iquln a rua Felippe Schmidt 41, rua

SE6UROS TERRESTRES E CTlRRITICTlOS Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe- Schmidt com

Incontestavelmente A Prlnielra no Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas, duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
cpltc! rlZalisoOo 9.000:000'000 conseprvas, vinhos finos etc. Mafra, para informações com o proprietário Paulo Schlem-
RlZservas mais Oe 36.QOO:OOOIOOO ornece doces de todas as qualidades para ca- per. '

1RmIZCm"'otvalZ�ISm 1933 17.76Z:703$361 sarnentos, baptisados- e bailes;13.47Z:Z99'349 ;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;.;.;;;;;;;;;;;;;;;;
RlZsponeabillOaOes assumlOas em 1933 Z.369.938:43Zls16 RESTAURANT A C
,
(Estas reeponacblllõoões rlZferem-SR sómcnte aos ramos ôe LA' ARTE no primeiro andar
f060 IZ TRAH5PORTES, que sfla os 0015 umeoe em que T H E O O O R O F E R R A R I,o Companhia opéra>3

'

AgentlZs, Sub-AglZntlZs IZ RlZgulaOores OR Ruarlas em toOos os RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
Estaaos ao Brasil, no Urugua" (Succuraal) li: nas prlnclpaes RUA TRAJANO) Telephone 1.194praças extrangelras

AglZntlZs em florianopolls carneoe LOBO a riR.
Rua C. mafra n' 3S (sobraOo) raixa postal 19

TlZlegr. ALL1AHÇA Teleph. J.083

Escriptorios em Laguna IZ Italahy' Sub-AglZntes em
BlumlZnau IZ Lag2s

,
,
I

�

Matrz:

=8.fi."GO•••�.O••"".G.0

I Fabrica ��e M[���is i
Pedra Vilali : '

.

ACEITA ENC.?M�NDAS EM QUALQUER" i
:
ESTYLO-Rua [oão Pinto, 11 B-Telephone,

- I.
• �..�e._.$••

,fi,:,' '.,

QUALQUER INF�R�AÇAO:-:-'-Dirijam-se ao Repre­
sentante, nesta Capital, sr.
Joio Manoal Na.cimanto, �
que-ge acha i-n�tallado, com t:�

,

escriptorio, á PRAÇA 15 DE �(J
NOVEMBRO N. 15. �

" e
MATRIZ: RUA 11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo ��

,
,f

, ��
, ' .....-----------·......i

Preferir o�:Sabã� ;;�t�),t(:t) �� ,(Cur�iba)'fabricad� �om Olein�
é .._.,�: "..."., .O,,·�u.e é '���"�' �P!��,lco e rendôso

.

-�XPE·'A�,INlE:íNTE

LSCW • F Filomeno & Cia.

Nas grandes luctas que· desc'o­
bram no campo da actividade: o­
cial ou cornmercial, o espirito IT;O·

demo e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin­
divel das necessidades I

Sociedade lmmobiliaria Catharinense Limitada

ViHa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEAHIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U:'-'':. ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

PlantJ. de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Pref<,itua Municipal de São José, cuja cópia ache-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de. ccmpra de terreno da Villa 8alnearia é
o melhor �resenle e Natal que V. S. oode hrindar seusfilhos.
Linôa Vista Pcmc rcmlcc,

E5pllZnaiaa pr-ele alZ banhos.
Optima ncscente alZ oguq potgvel.

TlZrrenos completamente planos.

A�VILLA BALHEARIA DISTA a:

1000 metros ôa Ponte HlZrdllo Luz,
BOa õo 6"a ... alZ QuartlZl reõlZral, em construcç3o.

r-,:Jé' .,;;, upo Escolar 10sé Boiteux•.
a 9�alZ ôo Distrido 1050 PessOa.

�rvida pelas Linhas de Omnibus de F.lorjanopplis á João
Pessôa e Florianopolis _:Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A Socl�aaOe SIZ IZn,carrlZga Oa c.onstr.w:ç8� ,o, PréOl0!l

os 16tlZs aaqUlriaos, mlZôlantlZ o pagar,llZnto «fIZ uma �n'l"daCi Ó
urísta e o rlZsta tlZ IZm pagamentos meneOR5.

rln/ormações complelas, á Rua, Comelheiro, Mlllra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLlCH .

End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

PASCHOAL SIMONE S. A.

Professora norma ..

I ista ... acceíta alumnos,
CURSO PRIMARIO

E SECUNDARIO
TRATAR á Rua Saldanha

Marinho NilO

Fabrica de Moveis Catharinense'
o e

-

,

.

Pa\ulo Schle.rr"per
DEPOSI1 O E ESCRlPTORIO

Rua Conselheiro Mafra1 126 --:-J�sR4iq� 'Pec;lro Ivo
Tele/)/zone n.. Jf!'32'

,

•

PARA ACQUISIÇÁO DE UM BOM RADIO

São necessarios 3 qualidades
SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRIMA

Essas soménte são' encontradas
nos, novos typos de radio;

,

P H II' I P li
-,._.�-_.- ,_,_ _' '.

PEÇAM CATALOGOS, '.PREÇOS, ETC•.

COSTA & Cía.-'RUA CONS. MAFRA 54
\.1 l� I

E VERÁ QUE

LIVRARIA MODERNA

funOaan IZm 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8

ralxa postallZg Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg,
SIMONE

Tvpographia, EsierlZotypl
EncaõlZrnação, PaLJtClção, Tra
balhos em Alio Relevo etc.

.�.e••o------...@••�)
� ,

�
I ��

I Constructora do lar Ltd. i�
e �
� Organ 'zação nacional .del crédito ��
� para a construção da casa propra t�
� ��� �t�)

AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO COV�RNO FE­
DERAL, CONFORME O DECRETO DE 23-5--1917,

SOB N. 12.475 '

E' a unica que garante os seus associados e of­
ferece a maior vantagem com garantia em

beneficio do Lar :'

CARTA PATENTE N. 115

Inscreva-se 'hoje mesmo na Con.tructora do Llr Ltdl" �
que obterás uma caderneta pela quantia (.Je 1�,OO� .eom t�

direito a um s'Órteio pago"
' ,-

�:':f
Si a sorte lhe plOtege'r no' decorrer da sotleio adquirirá ��

uma casa pela insignificanre"quantia de
..S$ooo.

Realiza-se todos os mcz:es, um sorteio, cuja ex­
" tracção será realizada ,11�la Loteria federal do Brasil"

----------��------------.�-' .,

É SUPERIOI!I
• j�'
, .'.

, "- ,�', '\-:�. r��,�;:-. ""

I, � �

-'�-.,' "

< ... �:' ,�

"",.,-.'.
._-�':... :-"�'t;� _

�"... .

y ....
" .1f>\.. • _

•
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"
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ndiana

Extra
rv; "

� ....amatltC

Christal
Moido
'rerceira

SAL DE C/\BO

Sacco de bU ki!o5
S;:'GCO de 4.5 kilos
fvbido de AS kilos

Encapadoe 2 kJos

; .... 1. ;

'/INHO DO RiO GRAt···lDE /''"'
{/. Oi" :I:: 60

Fulvio Aducci
Advogado

Expresos Nar-deste "

séap
..�orto Algre

, -�
r.,MPREZA DE TRANSPORT " EM AV10MOVEIS,OMNI- '��r

BUS E "M!NHOE '"

" -.

,Devidamei1 I Registrada
. Director Proprietar I\) SANTIAGO BORBA

:0: .•

::'arinha comrnum sacco

,',ónha de milho sacco

Café em côco : sacca

Ervilha kilo
iJanha kilo
/\;sucar grosso arroba
r-\J"ilho sacco

Carne de porco kilo
Toucinho kilo
Cêra kilo
Mél de abeihaslata
�"�ozes kilo

COUROS
, 1 '1Refugos pesapós KI o

Limpos pesados kilo 3$OOOj«2$000 «

Urugil3,y
Hoilancla

D�..

rr 18lZua Ioão Pinto,"

(sobrado)

1 O ás 12 e das 14 ás
17 horas

Aérolloyd Iguassu
S.A.

Fechamento de malas.
�� QuA1frAS e SEXTAS-FElRAS

Na Agência ás 20 horas
No Correio ás 20,30 horas
Registrados ás 20 horas

PARA:-lTAJAlIY, BLUMENAU" JOINVILLE,:CURYTlBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

I�difioio La�'Porta Hotel

ORLEANS
TUBARAo

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOUS

Fij�o (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
i\li1ho (saccn;)
,\ ",'. � ii? (farô·.)s

66.25'7
75.5'15
45.113
10A87
(1. I Z)
12,·A)

I
Das

I

�: � ,:r.:
� .:.:. ; :t·:�·

.�.' '.\ .

;. .

.' .

.

"'��'*�
�;

> • 1 rJ p(' "°1'/'" ri[ .•··>_;.:;L;·r�_""'n·)l,:---.:.\ • .L..:.J.'t .... ,J J>
-""','i" '-.0/·�:-·-rH.\.o,.."'\:'�, 1."8JC'.! .i-ll.'l , __ ... ..� t.. '-'

�Advogado

Linha Perto Alegre - Florianopotls 0
vice-versa

Sal1'ndo de
PORTO ALEGRE
e .passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANG,l

até

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES
Informações em POito Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227

em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta
ou Pensão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« « Capital: IRMÃOS SIMOES-Hotel La Porta

. Clínica Gzrai -- V1as il,'inarhs

t.";::'!':_'t'_....
-

--..
\'!!

L �

I Accacio Mo�·t

I rei ra tem seu=1
� tório de advocacia á rua I� E

.

� Visconde de Ouro Preto �

II') '70 .. ',1 )11onp' 1277.-I'�
. '- .

I Caixa Postaí, 110.
I

� .

•-=.::.:::::.:;::!�==-_�"":::10.-_.�,;,,_

. Hemr;;'r!widas: - Trat,tmento
c,--rn rvr-: racão e sem dôr..:J-... �.... ... j,' �' �� t..

Cotl'SUlfa:;:
d�3 15 as horas 13

i'
I

ude! !!
I.t

..

Ler com at ençao

. Fora conduzir physicos fracos para a Saude,
e ta.nbcm os convalescentes de molestias graves, a­

,;.01')' ,l- rr'ancas de ambos os sexos, otíerecernos\,!Uil, �) 'lll .. ,u. .';,(.t· ._. \_J
•

'·.v' 1.'''''','{' ,it·, H!,l oublico sem exagerar os seus benefi-(..). ._"' ..... : 1 i\"'t.\'U " .... : t" .... ....., L� i >

•

co� dfeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
� '., {l� "ao.tal a formula simples ou compostas con-L .... d \'\...." t"" 1.

fO(111� o estado do paciente o

'(.,:y ,1:' li j /'" '''':�.:� Sh. '0' � f[ b�\ Cf� (Jn Dt'�.�·nn 1111COl:'� í·-,"J I '�;,1 f] n tl': � �(ij li] �� �� tl:3 � � ,

t.7'V..'I. � fJ \ \§,:<;,> t:i'Ll � � ,",,,C;,' �;t:� . �fl I>il

.;;

esneci. in) , ite nrenarido no laboratório da Pharrna-..,· ..)IJ \ ... 1 c.1�11A I_Jy ....... iJ.I. f .....

�ià Íi�TE:<I,lt\,--::;(V\):\L. Indicado com grande proveito
"',-:>1, , c.",':n!r1·�d",<; !11Pdi'�8S nos casos de fraqueza·; ...... 1· 0 0 ..... �!I� ......_�t��.._ ... , - � ._.

pulu.onar c poderoso reconstituinte nas convales-
• 1 lestlas (}r�v"" etc etccei-eras ue mo.esua: b (.t l..J, n.... l.

D05125: Urna cclh2r CClS àz sopa antes õcs refeições.
- e�... , '�-::-"-, ,"Cil=� .�'� .�" ;, --:� ! .�" t'e �. rlac io.na Ir� " \ c-il I I � I ;�;.. ''"-'-"' , <"A I .

_ • w

Luiz d'Acarnpora
STA. CATHARINA

passeio id,;al-Optima estrada de rodagem
Excellente refeição 110 Hotel das Caldas

Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 240b 40 gráos

Pai'!e' desta Capital, d,) largo da Alfandega, ás 9 e

regressando ás 16 112 horas, um confortavel
Omnibus da Empreza Santo Amaro

Um

Induindo passagem dê ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a um HA-I
NBO THERMAL, por pessôa.

61

�
k

���S,. eS$OOO

I
� P�r;:J. ÍFlformacões C reserva de passagens: No

...� esc; ;ntürio rIa Em'preza, Rua Conselheiro Mafra, 82
i"i -Nl.;m!'a Hoielou pejo TELEPHONE 1.521

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Pinto n. 29

Refinação de assuear
----.--------------------------------------�

--de-l--

-,

João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

rabrlca Rua Bocayuva, I 54

Deposito: Mercado, 36
. ---�

.

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina
--COMPRA-SE. BAGAS DE NOZES

FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes por
semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras

EXTRACÇAO corri globos de crystaJ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mês de agosto
DISTRÁTOS

DEVEIS CONTRIBUIR PARA MINOR t\R OS SOFRI�
MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM

POBRE OPERARIO
)

Leonel Euzebio de Paula
Manoel Rosa
Antonio Conrado
Manoel Andrade
João de Oliveira
Bento Nascimento
João Francisco Ramos
S. Carreirão
JoãO Lobo Haberbeck
Castanna

João Ovidio
Leboj
Um amigo

Alerta petizada�!
'

No. do Regs. 1484
Data 10-8-935

o teu maior divertimento e mais instrutivo
sao ás colleções nos albuns da afamada bala HOL­
LANDEZA.

O posto CHIC, o preferido pela garotada in­

telligente distribue cubiçosos premios e de real va­
lor e utilidade.

Além de valiosos brindes receberás garoto
amigo, desde que apresentes 100 coupons, uma cai­
xa com 100 balas.

Que momento de satísíacção.
Dê preíerencia em comprar suas caixas no

POSTO CHIC, porque cada caixa traz premios es­

pIendidos.
Não é fanfarronada, já para mais de 7 J eou­

pons premiados foram distribuidos em 3 d.as l

De Oto Schmalz, Adolfo Sch­
malz e Adalberto Schmalz, brasi­
leiros, casados e proprietarios e

Rudolfo Schmalz, Guilherme Sch­
malz, Arno Schmalz, João Sch�

,

malz e Guenther Schmalz, herdei-
ros do socio falecido Rudolfo Sch­
mail, todos residentes em Joinvile,
únicos socios da firma <Schamlz

Irmãos», resolvem de comum acor­

do, por ter falecido o socio Ru­
dolfo Schmalz, dissolver a mesma

sociedade, recebendo o socio Oto
Schmalz, por saldo de seu capi­
tal e lucros a quantia de rs .......

11 :309$87 5,cabendo igual quan­
tia aos socios Adolfo Schmalz e

Adalberto Schmalz, bem como os

herdeiros do socio falecido, dando­
se portanto, reciproca quitação.

Premios em mercador-las

5:575'$000
Por 1$000

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO P'REDIAL!

A CREDITO MUTUO PRE­
D IAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é access1vel á todos-a$000

•
•

��.

: .

: Habilitai-vos! Inscrévei-vos! i
!o •
�......----------...-._'----------�.......

Exige apenas a contribuição de
1$000 para cada sorteio

>-"" '1.., , •. _",,"'_ ,-,._ .• ."•. # .,= .. _ ......_";:;-�.

5

105 bancos
londrinos

ADDIS-ABEBA,5 (G)-Continuam a partir tropas para
a fronteira. Hoje, ás 8 heras da manhã partiram varias trt5U trans­

portando cêrca de mil homens e cem muares.

Continúa o exodo dos europeus. Quarenta alemães deixam
esta capital na proxima terça feira.

QUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha­
péu, um novo, mandai hoje mesmo a TINTURARIA F.

CHAPELARIA CATHAI\INENSE sita á rua TRAJANO, 12
-PHONE, 1.418.

Dentro de 24 horas o devolverá completamen­
te reformado, com elegancia e perfeição.

Não esqueçais J TI. do Telephone i. 41S

apoiam uma ope­
ração de crédito

LONDRES, 8 (G)- O Fi­
nanciai Times diz-se informado
de que estão em andamento nes­

ta capital negociações tendentes a

verificar até que ponto os Banco:,
londrinos opoiariam uma opera"

ção de credito a favor do Bra� I
no momento de um milhão d.:
libras.

Como se sabe, de conformida­
de com os termos do acôrdo d.�

De Adernar Gonzaga, Helera

gj••� Kersten e Carlos Edgar Moritz,
Augusto Silvano, o pobre e infeliz operario que falleceu em socios da firma "Empreza Teatral

consequencia do horrivel desastre occorrido na chata Comandan- Kersten Ltda., n desta praça, re­

te Souza deixou sua desolada companheira d. Francelma Vieira solveu, de comum acôrdo, alterar
e alguns filhos em completa pobreza, sofrendo as agruras do desti- as clausulas 1 e 3 do referido
no, que l�es reservou dias de tristeza, de dôr e de tortura. contrato, em vista do falecimento

Bem compreendendo esse transe angustioso, porque está do socio Osvaldo Moritz. E' ad- NAPOLES, 5 (G)-O vapor «Gange»; partiu hoje para

passando a infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso ope- mitido como sócio o sr. Carlos Massauá transportando 2.000 camisas pretas e 45 oficiais da «Di"
rario Augusto Silvano, A Gazeta abre em suas colunas, uma S1J- Edgar Moritz, que entrará para a visão 28 de Outubro».

maíço, esta soma sería emprega-
bscrição em favor daquela pauperrima mulher. sociedade com 1 quota de rs Ellbarcou tambem um jovem tambor de J 2 ancs, de nome da no pagamento á vista de cer-

Com esse gesto, assim pensamos, poderemos lhe mmorar os 1 :000$000, ficando a denomina- Vincenzo Calabrese, o qual foi autorizado pelo chefe do governo a tas dividas comerciais.
sofrimentos. ção a mesma e as demais clausu- alistar-se.

Agente e Iuncionarios do Lloyd 100$000 Ias inalteradas. Uma multidão entusiastica aclamou os expedicionarios,
POI alma de Maria (enviado anonimamente) 20$000
Contribuição da EstaçãO Telegralica de Florianopolis. 27$000 No. do Regs. 1481

Contribuição de Iuncionarios dos Correios e outros 46$000 Data 10-8-935

X X X 5$000 De Prudente Soter Corrêa e

I $000 Antonio Procopiak, brasileiros, re-
2$000 sidentes em Mafra, socios da firma
1 $000 social nSoter Corrêa & Cia", re-

2$000 solvem, de comum acôrdo, disso]-
1 $000 ver a mesma sociedade, retirando­
I $000 se o socio Antonio Procopiak com

I $000 a quantia de rs, 12:498$545, fi-
1$000 cando o ativo e passivo da firma
2$000 ola extinta a cargo do socio Pru-
2$000 dente Soter Corrêa que continúa

2$000 a explorar o mesmo ramo de ne- ������������
2$000 gocio sob a sua firma individual
7$000

Biguassú, I ecorrente O dr. Jl1i,�
de Direito e recorrido Germano
Scherer. Relator o sr. des. Me­
DEIROS FILHO.

Confirmado o despacho recor­

rido, que bem apreciou a prova
dos autos e o direito.

r�ecurso crime nO 2.187 d�
Florianopolis, recorrente o dr. Juiz
de Direito e recorrido Raul Li­
gock. Relator o sr. des. UR­
BANO �SALES.

Negado provimento ao recur­

so, para confirmar o despacho
recorrido, contra o voto do sr.

des. �Carneiro Ribeiro.
Recurso crime nO 2.15t de

Precisa-se alugar um ca- Araranguá, recorrente Vicente

�.Ge.�1��- ----•••--------O.OOOG
sa com relativo conforto. Cesconetto e recorrido o dr. JUil

@!,
- -'

"'cf}! -�.-.; y "

fi!. para casal de tratamento,
de Direito. Relator o sr. des. ERI-

� �� P R O F E 5 5O R A S co TORl�ES.
fJ,ij

1. 5 � Maria Magdalena de Moura 6����� 3�.0 Largo General
Julgado prejudicado o pedido,

• de etemb ro U Ferro por já ter sido concedido o li-

I$,'� .! DulceECosta vramento condicional.
� Recurso crime nO 2. 193 de

� :5.1 Acceitam alumnos para os pARA chamar uma Li- São José, recorrente o dr. JnÍ2: de

� := cursos preliminar, comple- mousine é só discar o Direito e recrrido Horacio Pe-

�I \ C O L L O S'S:'A.L: S O·R T E I O ;; mentar e secundario n. 1.222. O unico dro�da Silva. Relator o sr. des. E-

• RUA URjGUAY N' 22 telephone das Limousines. RICCOonf·TrmOadRRES. d . h 1

NA e T t d 14' 16 h
. 1 - o o espac o ce

I,�·_
. ra ar as as oras E t'_ ========-"""'=""'=""""" s a impronuncia, por estar de acôrdo

"

,,:,ctREDITO 'MUTUO PREDIAL" Dr d�d�Wv� R. � doente ? ;:�ITI!::S,f���:au�:�;�5�:�
Advogado Mande nome, edade e aI mes e apelada a Justiça. Re-

Rua Cons. Mafra, 10 (sob.) guns syrnptomas, COlT. enve- lator o sr. des, URBANO SA-
Fones 1631 e 1290 loppe sell�do para respostas LES.

BO sr. GUImarães, á CAIXA Foi confirmada a sentença quePOS I AL N.-23-Nictheroy condenou os apelantes a 8 anos
E.DO RIO. de prisão celular e nas custas.

Apelação civil nO 1.742 J<.!
O governador Joinvil!e, apelante Carlot Eisse-

• •. ."
- nhut e apelado Henrique Struck

Im I neIro 'I ra ao Rdator o sr. des. CARNEIRO
Rio Grande RIBEI�O,

Conhrma a sentença.

Junta Comer-AQl JERRA
ela I do Estado

.
--­

ITALO-ETIOPE
----00----

CAIRO, 5 (G)-Segundo informa a Agencia Reuter, a

Italia tencionada recrutar na Arabia dez mil soldados de côr para

No. do Regs. 1478 reforçar os dez mil que já se encontram na Somalia. Ao que dizem

Data 3-8-935 as mesmas noticias, estes contingentes constituíram a primeira vasa
de assalto do ataque italiano contra a Etiopia.

Recurso crime nO 2.176 de
----------------------- I Canoinhas, recorrentes o dr. Pro­

motor Público e o Auxiliar de

VENDE-�E a quinta cas.a Acusação e recorrido o dr. Juiz
da VIIla Affonso Mi- de Direito. Relator o sr. des, ME-

cholet, no districto João OEIROS�FILHO.
Pessôa. Tratar com (J pro- A Côri'"e não tomou conhe-
prietario Pedro Cardoso. cimento do recurso.

Recurso crime nO 2.183 de

Banco de
Crédito po.
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 16
(Edificio próprio]

VENDE�SE uma pequena ca­

sa na Rua General Biaen­
court n. 67; mais duas pe­

quenas e um chalet grande á lua

Duarte Schuttl. 25.
A tratar no CAFE' ES

TRELLA.
Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

Comprae para vos conven­

cer o formidável e econorni­
SABÃO INDIO.

RECEBE DEPOSITOS DELAMBERT & CIA.
Faz entrega com caminhão
lenha serrada.

PABAHDO 05

SEGUINTES JUROS:
C[C Limitada 5'1. ala.
CIC. Aviso Previoô], aja.
Prazo Fixo g.[. ala.

PHONE 1100

Côrte de
Apelação

Sumula dos julgamentos da Ses­
são de 6 do corrente.

Raio da
marte

PARIS, 9 (G) - Está no-

vamente em fóco o nome do
sr. Dumkovvski, o polonfz dia­
bolico que ha pouco fabricou ouro

e construir um aparelho em'ssor
do raio da morte, capaz de in.
cendiar aviões em pleno vôo.

�-��;��,'>..��
7

,

.,"

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Atende cha�

mados para o inteãior.
Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado BELO HORIZONl E, 8
(G) - O sz:overnador Benedito
Valadarea partirá para o Rio de
Janeiro no proximo dia J 4, de­
vendo em seguida viajar para o

Rio Grande do Sul, acompa­
nhando o President,· Getulio Var­
gas' onde assistirá a inaugU(�çãO
da Exposição Ferroupi!ha.
O governador Benedito Vala.�

daaes foi convidado pf ssoalmente
pelo sr. Getulio Vargas para vi­
sitar () Rio Grande do Sul.

Rua Trajano n. 1 (sobrado)

I Dr. Ivo d'Aquino
Advogado

BLUMENAU

Escriptorio :-Rua 15 de
Novembro n. 50

I
(Edifício Caixa Agricola) ITELEl?1HOHE, 58
- -
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Salão "Commercial" Todoanimal domes

,,- IV Conselheiro Mafra, 9 CEdo Mercado tico vale alguma cor-
Barbeiro e Cabelfeleiro sa. Ele adoece etr!!iii!JJ Attenóe chamados a domicílios pelo cura-se como asPhone n. 1.284.

. A

pessoas

Polit'ica &
• Politicas
-a-

O SR. Ai)�LFO PRECiSA
"COrJ.SERTO"

O sr. Adolfo K(;��lder. falando ao
Um pinto vale pelo menos "DIARIO DA IWAl\m;A", de Cül'ítiba

1· h disse que "as medidas de ptecatis3'1;)300 reis; uma ga 111 a, um
belíca do sr. Nerêu Ramos. são tão

G --I; pato, um marreco, de 2 a f'í
vazias de fundo q;.;(: até desconcer..

.

� �� � mil reis; nm peru, uma cabra, tam a gente ••• E:-,queceu-se, porem,� � � �
um cão, de 5 a 20 mil reis; s. s., de dizer que ia para o Rio se

DeSPOrt IIva· um carneiro e um porco; de consertar nos diql:íeS da Ilha do Vianat10 a 50' um cavalo um ju- sem cas.t�lo. , ., , Como rra o sr. Adolfo d r.grr umRedator CY?RIANO ,jOSE' mento, de 100 a 500. e UJ:Ja I partido assim desconcertado.��!:!!L�<JióiiiI:��"'�_�""��_�""�"""","",...................._��.����..���....,!,, vaca, de 150 a 400 mil reis, O-�
mais ou menos. OS PECADOS DÃ- FAVO.
Deixar morrer um animal é RiTA

deitar fóra a irnportancia do' O nosso prezado collcga Âugtsto
seu valôr e sómente os in- Montenegro, culpa a Casa Favorita do

seguinte:sensatos assim procedem. '.1. O decrescfmo nestes últimesAs doenças dos animais 2 anos dos depósitos populares nas
estão estudadas e conheci- casos bancarias;
das na sua maioria e para 2. O decrzscimn, no mesmo per;o­
elas a Seção de Veterinaria do. dos deposites na Caixa Economíca:

3. A falta de dinheiro que se eu-dos "Laboratorios RAUL contra por toda parte;LEI Tfí", dirigida por técni- 4. O assombroso numero de contas
cos competentes, prepara pro" em atrazo nas casas comerciais. porA alegria da nossa mo,·jdad�· llcrianopolitana não se es- dutos químicos e biológicos, parte de pessôas que regularmentecondeu durante as comemorações do Dia da 'Patria, que se Iize- cientificamente dosados, CJ- recebem os seus ordenados;

ram prolongar até o díd de ôutem. A Federação Catarinense d� d I d e
5. As pessôas que, conforme <1pazes e cura as Oll e pt." -

I-ase de um nosso informante, andam,Desporto, sob a direção de um presidente h n .sto, trabalhador e venil-as. Co:n a despesa mi- já, falando sozinhas pelas mas dadigno de confiança que lhe depositaram o sr. tte. Jorge de Arru- nima c'e 100 réis a 2toOO, cidade.",da Proença, brilhou mais urna vez, proporcionando ao nosso pú- pede-se evitar o aparecirnen- Entretanto, o drstínto colega se es- i� .blico duas magnifica, batalhas de f00t-ball, além de um

progra-I to das pestes no animal ou queceu de mencionar mais as seg(íiI1-�Td J I tes culpas da Favorita:ma merece ar ue ser visto por uma se da assistencia, curaI-o.
1) o guri vendedor de to�:'a:iiJIlJNão foi facil a ta r ,..fa daquela entidade como se poder/ O animal doente, mal cura- que tropeça na calçada:pensar, espinhosa mesma foi a missão do incansalvel presidente do vai conservando e trans- 2) o garoto vendedor de doces Q'1eda Fderação que, mais uma vez, demonstrou o seu conhecirnen mitindo a doença aos outros deixa molhar o tabolelro da pa' (h;

to e o SeU desejo o nosso sport a vida monotana de que estave e aumentando os prejuiz.is, 3) a casa do Ad IVIa,hado q e
id O

..

t desaba;pOSSUI o.
S anrmais represen am

4) as encrercas dos oníbus daFeZ a entidade local reunir milhares de pessôas no sei. valor e sempre maior do L' itad. 1m: a.!a;estadia, inclusive o sr. Governador do Estado de Santa Catarina, que a importancia necessária 5) o sr, Liborlo Sorcínt p2rd�r aSecretarias do Estado, altas autoridades civis e militares suas para a sua cura ou imuniza- eleição de delegado eleitor pz10 [tlJ-
f T cionalísmo,exas, arm las. ção.

_

Deixál-os morrer é esban- T
....

.J •

[ar um verdadeiro patrimo- res po r CJ i a
nio.

.

Quem pr=senciou o desfile dos nosso atlétas, na tarde de Os produtos veterinarios
domingo 8, deverá estar orgulhado pelo sucesso alcançado. Prece- Raul Leite são encontrados á
didos pela banda de musica do J 4 B. C, gentilmente cedida pelo venda em todas as bôas far­
seu digno e bondoso comandante, os nossos desportistas desfIlaram macias, drogarias, casas do
d�sde a Praça

f 0enera.1 Osorio ate' o campo da Fede�ação, O p� fgênero..
e nas filiais dos LABS.

vllhão do Atletlco abnu em 10. lugar de marcha, segUIdo do Aval, RAUL LEITE. em todos os
Tamandaré e Iris. Todos bem uniformizados, alegres e satisfeitos. Estados do Brasil e em seus

O Tamandaré, sob a. ordens de Nua/as, abriu o seu pa- escritorios á Praça 15 de No"
vilhão ao centro dos seus representantes, enquanto o A\'dÍ, com vembro-no. 42-Rio de Ja-
um elevado número de ::Itlétas. tinha içado o seu. Mais não se po- neiro. D" Revolução de Outubrodeda exígir dos nossos clubes de foot"ball, que bem mFrecem �e lhes E do pôvo adcni'T.dG,façam jmtiça para, em out:a opQrtun.idad,::, se apresentarem ainda DELAMBERT & CiA. Antes ás celebres façanha,mais garboso e ew maior núrnelO, I Attende rapidamente lenha f'o tal de CARRO DLl\�No campo da Fcderaçâo todos ao pil.ssarem pala. mesa de em toros. DADO. �1�
honra saudaram o ex, goveln3d')r do Estado. PHONE 1.100 I T,. M.
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A Lauro Mendesvoz DO POVO

e s remessas subiram a /2./ /2
contos.

f'Ainda é pouco, muito pouco mesmo; mas o jáio de teimes

\ xticrlado, no erimeiro semestre desie ano, quatro vezes mais do
",;e em t�do o ano de /934, dá-nos a esperança de melhores dias
iara c no sso mercado de manganez:

---00---
1t-!IVER5AR.I05 so Leon Salles, engenheiro da

Prefeitu: a de Florianopolis.

*
*
* O problema Assis­

tencia Social, muito es­

pecialmente «Proteção á
lnfancia, outróra tão des"
curado pelos nossos go­
vernos, está agora to­
mando um incremento
verdadeiramente patrió­
tico, com objetivos con­

rretizados de realidade.
Na feitura da Cons­

tituiç.ão Federai, no Ca­

pitulo Assistencia Social,
diversos deputados, a�

aueles que verdadeira­
�ente amam o Brasil,
acima de qualquer pai­
xão política e subalter­
nas,. num impulso de
verdadeiros ampara_dou­
res da infancia abando­
nada, apresentaram di­
versas emendas que re­

presenta o grito de alar­
me para a salvação da
nossa cara Patria.

Que Santa Catarina,
com o seu atual gover�
no, conhecedor pro!un�
do das nossas necesslda­
de e dos anceios ligiti­
mos do povo, saberá,
com o ��pu pf'rromancl:,
dàr . �ór(na \ ,va, crea.\�
",

c !(I (\ "usso E :-.tado,
todas as dependencias
necessarias para a for­

mação moral física e

patriótic::.l, dos filhos des­
ta abençoada terra, que
serão seus homens de
amanhã. Realizaram�se sábado e ontem duas lides de foot-ball. s.endo

A _ D.. primeiramente entre o "Hercilio Luz", de Tubarão e o «AtlétiCO» ,
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Sra. Gustavo Neves

Aniversariou-se, ontem, a exrna.

sra. d. Benta Santos, digna es­

nosa do sr. Gustavo Neves, di­
�·etor da Secretana de Interior e

Justiça.

Fez anos, ontem, a exma. sra

d. juventina Costa Carvalho, es­

(Jma do sr. major Abilio Carva-
110.

Fez anos, ontem, o robusto
nenino Augusto Luiz, filhinho do
'f. Admar Gcnzaga. funcionaria
dos Correios e Telegrafos.

�1�t '

r- CAMILLO MALICE com

i 24 annos, casado, residente
, á rua Machado Coelho, 44,

� RIO DE JANEIRO, soffren­

J.' do ha mais de quinze an�

nos de fortis�imos ataques
, epilepticos, di'.clara achar-se
f;

d' IbrJ OÍfO mezes, Ta Ica mente

CL ; d,·, <,s mam­

f"-çr ":5 d, eoil"'I_sia, depois
r :' L' d· �eis vieIras( .

a

Nas farmacias e droga·

� �.

I '.

o mal1gj�ne7.
1?,IO - Durante largo ienpo,

esteve suspensa a nossa exporia­
cão de manganez: Os embarques,

Dcessaram por completo. e .... ;
/92./22 toneladas, em /930,
de quéda em quéda, chegatros a

exportar, em /934, apenas2.300
toneladas!

Essa siluacão vae"se modifi­
cando pouco � pouco. No pri­
meiro semestre do corrente ano,

toneladas, no valor de /296

OUTR05 PARTEm:

Dr. Carlos Corrêa

Seguiu sabado, para Parlo
Álezre a bordo do "Cornte.

., ,

Riper'', acompanhado de sua gen­
tilissima filha Yelte, o sr. dr.
Carlos Correa, deputado clinico e

apreciado colaborador.
O dr. Carlos Correa vae assis­

a s"lenidade da formatura de
seu talentoso filho Yann, que
completa o curso de medicina.
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eveSíl�ranlf'j}se aie raro

briEhantisrno os fesi:ajos
da "Pairia"

-�-
A esta hora, todos nós quô sentimos a satisfação de brasi-

leiros devemos entoar o hino de um vitoria, produto de esforços
quasi que impossíveis. Vimos a cidade, durante dois dias consecu­

tivos, envolvida em festejos sportivoc, 02 mais assistidos até esta
data.

A gente embora não quei. a;
Mesmo com ou sem prazer,

Ha couóas que já pasôadas,
N '
unca se J5 poae eSCju�c,:r.

A parada sportiva

Len-:1o o jornal A «CiJad<:!»,
Do M)ntenegro Olivé'ira,

L I •

1 •

emorel�me sem aes�pr
E mesm0 sem brincadeira,...,.

Os Cossacos �L\quj; e domingo entre a eS'iuadra visitant� e o selecionado da ca­

pital.
o primeiT'J encontíO dos nossos visitaél!es finalizou c:om o

de OxO e na peleja, ontem, com o selecio.i::lrlo SáÍLl vito­
onze florianopolitano, por 3xO.
Amanhã publicaremos os relatos dé5sa� empolgante3 parti�

Abriu a tarde f:portivd de ontem a turma dos Cossacos de
tKuban, realizando números de habilidades, coragem e de alegria, e�pa e

d d fI I· I f AI
. TlOSO o

arrancan o o nosso puo (CO ap aU'0:1 rementes.
. cançaram eXI-1to os seus trabalhos que foram aS,sis,idos por uma assistencia ainda d.

I f d as.não reglótrada naque e campo ate esla ata.
-0-

Treinos
Durante a se;Dana treinarão: amanhã o Figu.::irense; t)uarta

feira o Avôí, quinta-feira o Iris, sexta feira o Atlético e sábado o

Tamandaré. Domingo jogarão Iris e Avaí.
.
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Jogos no Río
Dois encontros despertaram interesse no Rio de Janeiro. O

America enfrentou o Bomsucesso e vc;:ceu por 4 ,{2, e o Flam.engo a

Portugueza, vencf'ndo pur I xO, assim continúa o America invíto.

O Combinado de Florianopolis, galhardamente vito­
rioso na tarde de ontem.

Lavando-se com o Sabão
,

"Virgem Especialiàaàe"
de We'izel .& ela••• Joinville (MARCA REGISTRADA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




